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APRESENTAÇÃO DO PROJETO

A pesquisa está situada no contexto das aulas de sociologia do Instituto Federal de

Educação Ciência e Tecnologia do Amazonas , campus Lábrea (IFAM/campus Lábrea),

a partir do contexto da pandemia do novo corona vírus. A proposta está centranda e

uma atividade prática da disciplina sociologia. O exercício da pesquisa como ferramenta

importante no trabalho do cientista social. A partir dessa premissa foi organizado o

“projeto Sociólogo/a Jr.”. A ideia foi fazer a investigação sobre os impactos da pandemia

na vida dos estudantes do ensino médio na cidade Lábrea, localizado no sul do

Amazonas.



MAPA DO AMAZONAS

Município de Lábrea
Fonte: https://pt.mapsofworld.com/brasil/estados/amazonas.html



O projeto se situação no contexto do diálogo entre os conceitos clássicos das ciências

sociais, a partir de Emíle Durkheim, Karl Marx e Max Weber e o fenômeno social,

pandemia. A ideia é pensar os impactos da pandemia sobre o cotidiano escolar dos

estudantes de Lábrea/AM. E instigar os alunos dos 3º Anos do Ensino Médio Técnico

dos cursos: agropecuária, administração, Informática e recursos pesqueiros do

IFAM/campus Lábrea. A proposta está situada na perspectiva do problematizar a

própria realidade na qual estão inseridos a partir de uma atividade que se situa na parte

prática da disciplina de sociologia.



OBJETIVOS

• Objetivo geral:

• Fazer o levantamento dos impactos da pandemia do novo corona vírus para os 

estudantes de ensino médio na  cidade de Lábrea, interior do Amazonas.

• Objetivos específicos:

• Fazer um exercício de pesquisa na área das ciências sociais;

• Compreender a importância das pesquisas na área das ciências humanas e sociais;

• Analisar criticamente a situação dos estudantes de Lábrea no contexto da pandemia;

• Desenvolver a criatividade a partir de conteúdos aprendidos;

• Aprender a utilizar as ferramentas disponíveis para pesquisa de forma remota.



PROBLEMA DE PESQUISA

Quais os impactos da pandemia sobre os estudantes do 

ensino médio na cidade de Lábrea no interior do Amazonas ? 



METODOLOGIA 

Quanto a metodologia, será de cunho quali-quantitativo utilizando como ferramenta aplicação de questionário online. A parti dos dados serão feitas

análise sobre a situação social, isto é, exercício prático da disciplina de sociologia, construção e aplicação de questionário on line, através da

plataforma Google.

Foram aplicados 10 questionários por turma, para os alunos que aceitarem participar da pesquisa. O questionário foi produzido de forma coletiva

com a orientação direta da professora de sociologia.

A partir das respostas dos questionários os alunos foram estimulados nas aulas a fazer análise dos dados, de forma reflexiva a partir do conteúdo

trabalhado na disciplina de sociologia ao longo da 1ª e 2ª etapas de 2021. A pesquisa teve como foco possibilitar aos alunos um exercício prático

de análise sociológica de um fenômeno social.

Para o desenvolvimento do projeto a turma foi organizada em grupo. Cada grupo possuía um coordenador, que entrava em contato direto com a

professora para tirar as possíveis dúvidas e expressar as dificuldades que estavam enfrentando no decorrer da pesquisa.

Outro ponto importante foi o desenvolvimento de um site informativo e dinâmico com conteúdo que podem ser constantemente atualizados,

fazendo com o que o site permaneça renovado. A aplicação trabalhará com recursos fáceis de desenvolvimento como a linguagens de marcação

HTML5 (HyperText Markup Language) e a linguagem de personalização CSS3 (Cascading Style Sheets), implementando uma plataforma de fácil

atualização e adaptação, integrados às redes sociais, possibilitando a troca de conteúdo entre mídias - vídeos, imagens, infográficos de tal forma

que esses recursos descrevam com clareza as informações que serão apresentadas no site de forma rápida e prática.

Durante as aulas de sociologia foram utilizados podcasts e vídeos para dinamizar as aulas e possibilitar o entendimento do conteúdo e dinâmica de

pesquisa.



PLANEJAMENTO DAS AULAS

Foram organizados roteiros de aprendizagem sobre os temas:

As ciências humanas e sociais e a pandemia da COVID 19;

As Ciências sociais;

Os Clássicos das Ciências Sociais (Durkheim, Weber e Marx e a pandemia);

O papel do sociólogo;

Metodologia de pesquisa em sociologia;

A situação da juventude e a pandemia na América Latina;

Estudantes e a pandemia no Brasil;

Durkheim, Weber e Marx e a pandemia e a categoria trabalho na pandemia;

Estratificação social e classe social na pandemia.



PASSOS DA PESQUISA

• 1º passo:  identificar o objeto de pesquisa.

• 2º Passo: Identifica um problema de pesquisa.

• 3º  Passo: Verificar se as pessoas envolvidas aceitam participar da pesquisa. Isso 
podemos fazer no próprio questionário (Google Forms).

• 4º  Passo: Delimitação do campo de pesquisa será toda feita de forma remota. Dessa 
forma já há uma delimitação do objeto de pesquisa. Só participarão os alunos do 
Ensino Médio que estão conectados à internet via WhatsApp;

• 5º  Passo: Aplicação do questionário;

• 6º  Passo: Análise dos dados;

• 7º  Passo: Produção do relatório da pesquisa;

• 8º  Passo: Publicação do resultado.



RESULTADOS DA PESQUISA



PARTICIPARAM DA 
PESQUISA

Alunos do Ensino Médio das Escolas da Rede 

Estadual:  CETI e GM e da Rede Federal, 

IFAM/campus Lábrea.



FAIXA ETÁRIA DOS PARTICIPANTES DA PESQUISA

Participaram majoritariamente da pesquisa adolescentes, com idades entre 15 

a 18 anos. 

GM e CETI
IFAM



GÊNERO 

GM e CETI
IFAM

Majoritariamente os questionários foram respondidos por mulheres.



SEXUALIDADE

Quanto a sexualidade dos participantes da pesquisa, majoritariamente as

questões foram respondidas por heterossexuais. Um dado que chamou

atenção foi que os dois grupos tiveram um percentual idêntico de

participantes que preferiram não responder essa questão.



RAÇA

Predominantemente os participantes da pesquisa se declaram negros (pardos e pretos),

seguindo a perspectivas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica). No caso

do 1º grupo seguido de branco, e no 2º grupo seguidos de indígenas. Esse dado é

importante, frente a significativa presença de indígenas presentes no município.



TRABALHO 

91%

9%

Gráfico 1- Ocupação dos estudantes 

antes da pandemia - IFAM

Só estudava Estudava e trabalhava

17%

Gráfico 2 – Ocupação dos alunos

durante a pandemia - IFAM:

Só estuda Trabalha e estuda

Na comparação entre os gráficos 1 e 2 referentes a ocupação dos alunos do IFAM antes e durante a

pandemia percebe-se um crescimento significativo na taxa de alunos que passaram a trabalhar após o

início da pandemia



TRABALHO

87%

13%

Gráfico 1- Ocupação antes 

da pandemia – CETI/GM

Só estudava Estudava e trabalhava

82%

18%

Gráfico 2- Durante a

pandemia- CETI/GM

Só estuda Trabalha e estuda

Percebemos entre os alunos do CETI e GM novamente um crescimento

significativo na taxa de alunos que após o início da pandemia passaram a além

de estudar, trabalhar.



Identificamos por meio dos dados coletados, que em todas as Instituições de ensino

que foram pesquisadas no presente projeto, houve um aumento na quantidade de

alunos que trabalham após o início da pandemia da covid-19, principalmente em

razão do desequilíbrio econômico consequente do atual momento histórico, que

aumentou o índice de pobreza e desemprego, fazendo de certa forma, alunos que

antes não precisavam trabalhar, procurarem por uma alternativa de renda para ajudar

economicamente a família.

Comparando os dois gráficos, também é notável que a taxa de alunos da

rede estadual que já trabalhavam antes da pandemia, é um tanto superior em relação

aos alunos do IFAM, entretanto, o aumento taxa de alunos da rede federal que

começaram a trabalhar, após o início da pandemia foi bem mais significativo do que

do CETI e GM. Uma possível explicação, seria que para os alunos da rede estadual, a

facilidade e tempo disponível para trabalhar seria maior, por não possuírem o mesmo

quantitativo de disciplinas. No caso do IFAM, o ensino médio integrado a base

técnica, se estuda os dois horário. Com a pandemia, o estudo remoto, vários alunos

do IFAM, passaram utilizar o “tempo em casa” (estudo remoto) para o trabalho, como

uma forma de ajudar na economia doméstica, como aponta os dados da pesquisa.



MOTIVOS PARA TRABALHAR

44%

32%

20%

4%

Gráfico 1 – IFAM 

Não trabalha
Necessidade financeira
Satisfação e realização própria

21%

40%

19%

4%

16%

Gráfico 2 – GM e CETI

Ajudar economicamente em casa
Não trabalham
Ter independência financeira
Ajudar economicamente a família e ter independência financeira
Outros

Percebe-se que a principal motivação para o trabalho (atividade remunerada) é em busca de uma melhor a

qualidade de vida, ajudando economicamente a família e buscando boas condições financeiras, predomina

também o desejo de auto realização e satisfação.



DESEMPREGO

44%

55%

1%

Gráfico 1 - IFAM

Não Sim Autônomos

38%

62%

Gráfico 2- GM e CETI

Não Sim

Nos dois gráficos referentes ao desemprego de membros da família dos estudantes, predomina a taxa de

pessoas desempregadas, sendo o gráfico referente ao GM e CETI com maior destaque neste fator, com uma

taxa de 62%, referente a rede federal o índice também é bem alto, passando da metade (55%). Além disso,

devemos levar em consideração, que o questionário GM e CETI, por se tratarem de duas Instituições

diferentes, possui quase o dobro de respostas em relação ao questionário respondido pelos alunos do IFAM –

Campus Lábrea. Porém, destacamos a importância desse dado, para entender o aumento de alunos que

trabalham durante a pandemia.



PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS NA RENDA FAMILIAR

19%

39%

42%

Gráfico 1 - IFAM

Sim Não Às vezes

16%

49%

35%

Gráfico 1 –CETI e GM

Sim Não Às vezes

Os gráficos apontam para a efetiva participação dos alunos que trabalham na renda

familiar. Pois, se somarmos as repostas sim e às vezes, forma-se a maioria. O que

se aproxima do número de famílias em que existem pessoas desempregadas.



PROVEDOR DA FAMÍLIA

47%

13%

14%

8%

4% 12%

2%

Gráfico 1 - IFAM

Pai e mãe Somente pai

Somente mãe Mãe e Padrasto

Somente Padrasto Avô e/ou avó

15%

11%

26%
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3%
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10%
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Gráfico 2 – CETI, GM Somente pai

Somente mãe

Pai e mãe

Avô e/ou avó

Mãe e padrasto

Tio e/ou tia

Somente padrasto

Mãe e/ou Pai e avó

e/ou avô
Mãe/Pai e/ou

irmão/irmã
Todos/empregados

Predominantemente os dois gráficos apontam que o provedor da família são, o pai e a mãe

sustentam, com um percentual maior no IFAM. Logo atrás, vêm as residências sustentadas apenas

pelo pai ou pela mãe, casos onde o sustento vem de avó e/ou avô ou de mãe juntamente com

padrasto também são bem recorrentes.



AUXILIO DO GOVERNO FEDERAL

88%

12%

Gráfico 1- IFAM .

Sim Não

92%

8%

Gráfico 2- CETI e GM.

Sim Não

Tanto no GM e no CETI, quanto no IFAM campus Lábrea, percebe-se por meio dos gráficos 1 e

2 que a maioria dos alunos recebeu auxilio do governo Federal, o que mostra que a maior parte

das famílias dos estudantes, estão ou estavam em situação de vulnerabilidade social. Dessa

forma, o auxílio emergencial destaca-se como fator importante para ajudar a diminuir as

dificuldades financeiras de muitos brasileiros, que foram afetados significativamente com a

atual pandemia.



RECEBIMENTO DA MERENDA ESCOLAR

39%

61%

Gráfico 1- IFAM campus Lábrea.

Não Sim

18,2%

82%

Gráfico 2- CETI e GM. 

Não Sim

A resposta dos alunos apontam para uma alta adesão de recebimento da merenda

escolar pelas famílias dos estudantes. O que confirma os dados anteriores relacionados

as dificuldades econômicas das famílias durante a pandemia.



DIFICULDADES PARA ESTUDAR EM CASA

A resposta da questão aumento das tarefas/atividades domésticas, aponta que os

alunos passaram a desenvolver mais atividades domésticas. Isso pode ter um

impacto sobre o rendimento escolar dos alunos, visto que diminui o tempo disponível

para a dedicação aos estudos.



RELACIONAMENTO FAMILIAR

Os dados da pesquisa apontam que não houve alterações quanto as

relações pessoais no interno das famílias, entre os sujeitos da pesquisa.



SENTIMENTOS EXPERIMENTADOS

Entre os alunos do IFAM, se destaca a tristeza, calmaria, angustia e medo. E entre os

pesquisados do GM e CETI, temos a tranquilidade, seguida do medo, tristeza e

angustia. De modo geral o percentual nos aponta para instabilidade sentimental por

parte dos alunos, provada pela pandemia de COVID 19.



ATIVIDADES ESCOLARES

Evidencia-se nas respostas dos alunos das duas redes de ensino (Federal e

Estadual) que houve uma sobrecarga de atividades acadêmicas ao longo do

processo de atividades escolares remotas.



AUTO-AVALIAÇÃO DO ACOMPANHAMENTO

Outro ponto importante é sobre a auto-avaliação a maioria aponta para a questão de não ter

conseguido se organizar para acompanhar a dinâmica das disciplinas/conteúdos.



ESTUDAR SEM O PROFESSOR  PRESENCIAL

Sobre a aula remota, a maioria dos pesquisados aponta a dificuldade, porém foi

conseguindo superar. O número de alunos que ficou totalmente “perdido”, sem condições de

acompanhar é menor, porém preocupante. Apontamos que a questão das aulas remotas foi

e/ou estar sendo uma aprendizado para alunos e professores.



AULAS REMOTAS

Sobre a dinâmica das aulas remotas a pesquisa aponta para um certo equilíbrio, pois os

alunos apresentam “um pouco cansaço” e “tranquilidade” na maioria das respostas.

Acreditamos ser efeito de mais de um ano, em que as escolas e professores foram

aprimorando os métodos de abordagem dos conteúdos, assim como, os alunos foram

conseguindo se organizar melhor para o acompanhamento das disciplinas.



LUGAR PARA ESTUDAR EM CASA

A maioria dos alunos que participaram da pesquisa, afirmam ter um lugar para estudar em

casa. Porém, ressaltamos que é importante considerar que mais de 30% na rede estadual

aponta para não existência de um lugar para estudo em casa e que entre os alunos que

responderam o questionário no IFAM, mais de 20%, também não em um lugar para

estudar em casa.



DIFICULDADES PARA ESTUDAR EM CASA

Quanto a pergunta foi sobre as dificuldades para se estudar em casa. Temos como

resposta: o barulho, a falta de espaço adequado, atividades domésticas. A partir dessas

questões podemos perceber que a dificuldade de se organizar o espaço doméstico, para as

atividades escolares. Há diversas interferências que vão impactar diretamente na qualidade

do processo ensino-aprendizagem, a partir dessa modalidade de ensino remoto.



ACOMPANHAMENTO DOS PAIS

Outro dado apontado foi o acompanhamento dos pais. Tal acompanhamento pode ter

refletido na questão da não desistência dos alunos e até na melhora da organização e

compreensão dos alunos do contexto do ensino remoto, como o apresentado nos

dados anteriores.



ACESSO A INTERNET

Os participantes da pesquisa utilizam majoritariamente o celular como equipamento

para o acompanhamento das aulas.



TIPO DE INTERNET QUE UTILIZA

As resposta dos dois grupos pesquisados apontam para o uso majoritário da internet móvel. 



QUALIDADE DA INTERNET

Sobre a qualidade da internet, os pesquisados apontam para a falta de qualidade da

mesma, porém a maioria, mesmo tendo dificuldades, conseguiu acompanhar as aulas.



MATERIAL IMPRESSO

No caso de dificuldades de acesso a internet, os alunos do IFAM apontam para o uso de

material impresso na escola. Somente 13% apontaram fazer isso, entre os que

responderam as questões do CETI e GM.



DESISTÊNCIA 

Os dois grupos pesquisados apontam que tiveram algum colega que desistiu de estudar

durante a pandemia, por não conseguir acompanhar a dinâmica das aulas remotas. A

pandemia tem levado ao abandono dos estudo, aumentando a evasão escolar no Brasil.



VIDA SOCIAL NA PANDEMIA

IFAM
CETI e GM

Entre os pesquisados temos que a maioria ficou em isolamento social, obedecendo

o que preconiza as autoridades de saúde.



ATIVIDADES SOCIAIS

Singularmente os gráficos apontam para as atividades religiosas, em destaque para os dois

grupos consultados. Entre os alunos do IFAM, a segunda atividade mais desenvolvida foram

atividades esportivas e no caso dos CETI e GM, o namoro. Em terceiro lugar os jogos

eletrônicos aparecem nos dois grupos.



PRINCIPAIS PREOCUPAÇÕES DURANTE A PANDEMIA

Com base nas respostas do IFAM, Os dados mostram que todos alunos têm como

uma das principais preocupações, o medo de contraírem a COVID- 19, pensando

principalmente em seus famílias, de perder alguém, de contrair o vírus e infectar

familiares. Também estão muitos preocupados com os estudos, de não conseguirem

terminar seus estudos e de acabarem reprovando, pois tem muitos que estão

trabalhando para ajudar na renda da casa.

Com base nas respostas do CETI e GM, estão muito preocupados com sua renda

familiar, pois muitos de seus pais estão desempregados. Com medo de não terem

sua rotina de volta, sem se preocupar com vírus e manter distanciamento social, e

também com uma certa preocupação com o seu futuro acadêmico, que levam a

pensar na reprovação.

Em síntese as principais preocupações que são: o futuro dos estudos, a saúde e a

situação das famílias.



MEDO DE SE INFECTAR COM O CORONA VÍRUS

Os dois grupos pesquisados apontam para o medo de se contaminar com o

Corona vírus, isto é, o medo de pegar a COVID 19.



ALGÉM DA FAMÍLIA COM COVID 19

Destaque que a maioria teve alguém da família que teve COVID 19.



VÍTIMAS DA COVID 19 NA FAMÍLIA

Os dois grupos apresentam um percentual de um pouco mais de 30% , que

relatam terem perdidos parentes vítimas da COVID 19.



TESTAGEM PARA COVID 19

A maioria dos alunos testaram negativo para a COVID 19. Porém, destacamos que em 

Lábrea/AM, não houve testagem em massa da população.



USO DE MÁSCARA AO SAIR DE CASA

É perceptível a alta porcentagem de alunos que respeitaram as medidas de proteção

contra a COVID-19 e utilizam a máscara ao sair de casa.



LAVAR AS MÃOS

O lavar as mãos ou uso de álcool em gel, outra medida de segurança, também observada

pela maioria dos pesquisados.



O QUE PENSAM SOBRE A VACINA

Percebemos que os alunos das duas redes de ensino, consideram a vacina o único

caminho para vencermos a pandemia. Sendo que chama atenção na porcentagem de

37, 5% de alunos na rede estadual sem opinião formada sobre o tema.



O QUE PENSAM SOBRE O FUTURO DA 
HUMANIDADE E DO PLANETA 

Os participantes da pesquisa apontam que estão preocupados com o futuro. A

outra posição foi a neutralidade, o que pode está diretamente relacionado a

insegurança provocada pela pandemia de COVID 19.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos na pesquisa expostos nesse relatório, foram obtidos através de dois (2) questionários produzidos utilizando
a plataforma Gloogle, formulários, e os mesmos forma enviados para alunos das redes estadual e federal, para as escolas
que tem cursos voltados para o Ensino Médio.

A opção de se trabalhar com um questionário online, mostrou-se viável para manter o distanciamento social, como medida que
resgado da segurança de todos os envolvidos na pesquisa (pesquisados e pesquisadores). Obtivemos ao todo 273
questionários respondidos, sendo 177 da rede estadual e 96 da rede federal.

Destacamos que essa modalidade de pesquisa pode apontar para fragilidade dos dados, pois, as repostas são obtidas num
contexto de distanciamento do pesquisador, e sobre o controle direto do sujeito pesquisado, que produz sua resposta em
condições diversas. E, ainda como foi um trabalho desenvolvido por alunos do ensino médio, sem experiência, com pesquisa,
devemos considerar tais variáveis na leitura dos dados aqui apontados.

Considero, porém, que como uma primeira experiência realizada com os alunos, na condição de trabalho remoto, aponto com
um sucesso. A maioria dos alunos se envolveu, procurou entender as questões e buscou sensibilizar os colegas de outras
escolas e de outras turmas a responderem o questionário. Outro ponto importante foi processo de análise dos dados, onde
alguns grupos se destacaram no processo de tentar compreender e analisar as situações apontadas na pesquisa.

Os dados apontam situações já verificadas em outras pesquisas que foram realizadas no Brasil, o que considero de singular
importância no contexto das aulas de sociologia no IFAM campus Lábrea.
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CRONOGRAMA DA PESQUISA

ATIVIDADE Maio Junho Julho

Estudos/conteúdo

Aplicação do questionário

Produção do site

Publicação de dados parciais no site

Análise dos dados

Produção do Relatório

Publicação dos dados finais no site

Publicação do relatório final


